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HIGHLIGHTS 

●​ A ANVISA se tornou o verdadeiro campo de batalha do debate, mais do que a 
Ypê ou a bactéria em si. Disputar a legitimidade da agência regulatória foi o 
movimento central dos dois campos ao longo de toda a semana. 

●​ O bolsonarismo reproduziu com o caso Ypê o mesmo padrão operado 
durante a pandemia: a desconfiança em relação a órgãos técnicos do Estado 
foi mobilizada como marcador de identidade política. 

●​ A direita transformou um recall sanitário em propaganda política. A suposta 
“perseguição” fortalece a marca dentro do campo da direita, independente do 
mérito técnico da decisão. 

●​ A ironia foi a principal arma comunicativa da esquerda. Posts que usaram 
humor para criticar o comportamento da direita tiveram alcance superior ao 
dos posts de defesa da Ypê. 

●​ O fato de o diretor da ANVISA responsável pela suspensão ter sido indicado 
por Bolsonaro foi o ponto mais vulnerável da narrativa da direita. 

●​ A imprensa noticiou, o debate político consumiu. A queda de relevância dos 
veículos de referência a partir do dia 8 de maio reforça um padrão recorrente: 
a imprensa pauta o fato, mas perde o controle da narrativa assim que os 
campos políticos se organizam. 

●​ Declarar fidelidade à Ypê foi um ato de pertencimento ao campo da direita, 
não uma decisão de consumo.  

●​ O cluster de irregularidades técnicas e sanitárias foi o menor do período e 
teve maior concentração na esquerda. Isso indica que defender a seriedade 
do risco sanitário se tornou uma posição de campo ideológico, e não uma 
preocupação transversal. 

●​ A defasagem de um dia no pico de engajamento da esquerda em relação à 
direita indica que o campo progressista opera em modo reativo nesse tipo de 
disputa. A direita age, a esquerda responde. 

●​ A baixa participação da imprensa tradicional no debate a partir do segundo 
dia aponta para um descolamento entre a agenda jornalística e a agenda 
política digital, com consequências para a circulação de informação técnica e 
sanitária. 
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 CONTEXTO DA SEMANA.  
Na quinta-feira, 7 de maio de 2026, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) publicou no Diário Oficial da União a suspensão da fabricação, 
comercialização, distribuição e uso de 24 produtos da marca Ypê, detergentes, 
sabões líquidos e desinfetantes de lotes com numeração final 1. A decisão foi 
fundamentada em irregularidades graves identificadas durante inspeção técnica na 
fábrica da Química Amparo, em São Paulo, com risco de contaminação 
microbiológica. 

O tema transbordou do âmbito sanitário para o debate político digital. O campo da 
direita interpretou a ação regulatória como perseguição do governo Lula a uma 
empresa percebida como alinhada ao bolsonarismo, mobilizando campanhas de 
apoio e solidariedade à marca. O campo progressista, por sua vez, ironizou o 
comportamento dos apoiadores e associou a crise à desinformação política. A 
polarização se aprofundou entre os dias 8 e 10 de maio, com o tema mantendo altos 
volumes de publicação e engajamento mesmo quatro dias após o fato original. 

 

🔎 DADOS, MÉTRICAS E NARRATIVAS MOBILIZADAS 

 
O caso Ypê começou como crise sanitária e passou a operar como disputa política 
em poucos dias. Em 7 de maio, o debate registrou 28 mil posts e permaneceu 
concentrado na suspensão divulgada pela ANVISA, com cobertura veiculada pela 
imprensa. No dia 8, o volume subiu para 112,5 mil posts, indicando a entrada de 
influenciadores e perfis políticos na circulação do tema. 

O pico ocorreu em 9 de maio, com 174 mil posts. A discussão passou a ser 
alimentada por enquadramentos de perseguição e desconfiança sobre a ANVISA, 
associados à defesa da marca. Com isso, o caso deixou o registro técnico do recall 
e passou a funcionar como marcador de posição política. 
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Mesmo após o pico, o tema seguiu ativo. O dia 10 registrou 124 mil posts e o dia 11 
voltou a crescer para 137 mil. A manutenção do volume no dia 12 acima de 100 mil 
posts mostra que o caso ainda está repercutindo. 

🔎 Análise das métricas da lista fechada1  
📊 Clusters de vocabulários mais utilizados por atores políticos 

Os vocabulários mais recorrentes foram processados a partir dessa amostra de posts2, 
resultando nas categorias identificadas automaticamente. Ele revela seis clusters 
narrativos distintos, formados com base na coocorrência de termos nos discursos sobre o 
tema. Os eixos foram interpretados da seguinte forma: 

CLUSTER % DO 
TOTAL PERFIL POLÍTICO DESCRIÇÃO EXEMPLOS DE TERMOS 

CREDIBILIDADE DA 
ANVISA EM DISPUTA 32% 

Direita 67%, 
Esquerda 26%, 
Imprensa 7% 

Disputa pela legitimidade da 
ANVISA como instituição 

regulatória. A direita desacredita a 
agência, enquadrando sua decisão 

como perseguição política. A 
esquerda critica o comportamento 
negacionista do campo da direita. 

detergente, ypê, bactéria, 
dúvida, bolsonarista, 

propaganda, bucha, encontrada 

FIGURAS PÚBLICAS EM 
CAMPO E DISPUTA 
SOBRE A ANVISA 

29% 
Direita 57%, 

Esquerda 33%, 
Imprensa 10% 

Entrada de figuras políticas e 
celebridades no debate, com a 

direita mobilizando Michelle 
Bolsonaro, Jojo Todynho, Coronel 
Mello Araújo e parlamentares para 

enquadrar a ANVISA como 
instrumento de perseguição política 

à Ypê 

bolsonaro, lula, política, 
governo, perseguição, 

campanha, político, 2022, 
dosimetria, pix 

COBERTURA DO 
PROCESSO 

REGULATÓRIO E RECALL 
21% 

Direita 27%, 
Esquerda 17%, 
Imprensa 53% 

Repercussão do fato sanitário, com 
a decisão colegiada da ANVISA, os 
laudos, os efeitos da proibição e as 
recomendações aos consumidores 

recurso, produtos, 
consumidores, proibição, 

decisão, colegiada, laudos, 
recomendação, efeitos, utilizem 

DECLARAÇÃO DE 
FIDELIDADE AO 

PRODUTO 
8% 

Direita 84%, 
Esquerda 14%, 
Imprensa 1% 

Discurso de apoio ativo à marca, 
com declarações de que vão 

continuar comprando e usando os 
produtos Ypê como ato político 

confio, usando, continuar, 
comprando, vamos, limpar, 

louça, sim 

LISTAGEM DOS 
PRODUTOS E LOTES 

SUSPENSOS 
7% 

Direita 39%, 
Esquerda 19%, 
Imprensa 42% 

Cluster descritivo centrado nos 
produtos específicos afetados pelo 

recall: tipos de detergentes, 
desinfetantes e identificação dos 

lotes 

roupas, lava, desinfetantes, 
lavalouças, tixan, numeração, 

detergentes, sabão, fabricados, 
quinta feira 

IRREGULARIDADES 
TÉCNICAS E 
SANITÁRIAS 

3% 
Direita 27%, 

Esquerda 50%, 
Imprensa 23% 

Vocabulário técnico ligado às 
falhas de fabricação identificadas 
na inspeção, descumprimentos de 
boas práticas, falhas de controle e 

inspeção 

microrganismos, boas práticas, 
descumprimentos, qualidade, 

falhas, controle, inspeção, 
patogênicos, sistemas 

 

2 Clusterização hierárquica descendente com método Reinert 

1 Dados coletados pelo Data Lake DX 
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Os dados indicam que o debate passou por um processo de politização crescente. Os 
clusters de linguagem técnica e regulatória, como cobertura do recall, listagem de produtos 
e irregularidades técnicas, somam 31% do volume total e concentraram a discussão em 7 
de maio, quando a ANVISA anunciou o recall e a imprensa pautou a cobertura factual. A 
partir de 8 de maio, os clusters credibilidade da ANVISA em disputa e figuras públicas em 
campo assumiram a liderança do debate. 

 

O cluster credibilidade da ANVISA em disputa foi o mais volumoso do período, com 32%, e 
reuniu presença relevante dos dois campos principais, indicando que a legitimidade da 
agência regulatória se tornou objeto de disputa. O cluster figuras públicas em campo, com 
29%, marcou a passagem para uma disputa mais personalizada. Políticos e celebridades 
de direita passaram a sustentar a narrativa de perseguição, enquanto jornalistas 
progressistas destacaram conexões políticas envolvendo a marca. 
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A análise temporal revela uma transição narrativa. Em 7 de maio, os clusters técnicos 
dominaram o debate. A cobertura do recall liderou com 44 posts, seguida pela listagem de 
produtos, com 29, e por irregularidades técnicas, com 11. O cluster “figuras públicas em 
campo” já aparecia, com 15 posts, mas ainda ocupava posição secundária. Nesse primeiro 
momento, predominou uma linguagem jornalística e sanitária. 

Entre 8 e 9 de maio, a linguagem técnico-sanitária perdeu espaço para o confronto político. 
A credibilidade da ANVISA em disputa passou à primeira posição e se manteve como 
discussão mais frequente, com 73 posts no dia 8 e 120 no dia 9, maior pico do período. 
Figuras públicas em campo ocupou a segunda posição, enquanto a cobertura do recall caiu 
para o terceiro lugar. . 

Nos dias 10 e 11 de maio, a categoria “figuras públicas em campo” retomou a liderança, 
com 94 posts no dia 10. “Credibilidade da ANVISA em disputa” recuou para a segunda 
posição e cobertura do recall se estabilizou em terceiro lugar. Os clusters técnicos 
perderam presença, indicando que o debate sobre a Ypê se consolidou como pauta política, 
já afastada do fato sanitário que deu origem à crise. 

 

 

ANÁLISE DE NARRATIVAS 
 PRINCIPAIS TEMAS NA DIREITA 
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📌 Em resumo, na direita, a repercussão da suspensão dos produtos Ypê pela 
ANVISA foi enquadrada como perseguição política do governo Lula a uma empresa 
identificada com o bolsonarismo. A adesão pública ao produto foi mobilizada como 
ato de resistência e identidade de campo, com figuras como Michelle Bolsonaro, 
Jojo Todynho, Coronel Mello Araújo e o senador Cleitinho protagonizando a 
campanha.  

1. ANVISA como braço político do governo Lula foi a narrativa mais presente na 
semana. A decisão regulatória é enquadrada como retaliação direta à doação da 
família dona da Ypê à campanha de Bolsonaro em 2022. Parlamentares como o 
Coronel Mello Araújo e a Janaina Paschoal defendem que a fiscalização teria 
motivação política. A ANVISA é descrita como aparelhada pelo governo, com vídeos 
de canais de direita como o Ancap e a Revista Oeste questionando o histórico da 
agência e suas supostas motivações eleitoreiras. 

2. Fidelidade à marca como ato de identidade política:. Influenciadoras como 
@ronicamardelly e @adilsonesp convocaram seguidores a comprar e usar os 
produtos como forma de resistência. O senador Cleitinho Azevedo gravou vídeo 
lavando louça com o produto para desafiar a ANVISA, e o vice-prefeito de São Paulo 
Coronel Mello Araújo fez o mesmo em campanha pública nas redes. 

3. A teoria da Minuano: Narrativa de que a suspensão da Ypê beneficia a Minuano, 
marca do grupo J&F dos irmãos Joesley e Wesley Batista. Deputados como Lucas 
Pavanato e canais como o Política Rápida amplificaram a tese de que a ANVISA 
estaria limpando o caminho para a concorrente. A narrativa amplia o 
enquadramento de perseguição para uma denúncia de favorecimento econômico 
pelo Estado em ano eleitoral. 

4. Questionamento técnico da decisão: Uma parcela dos posts levanta dúvidas 
sobre a validade científica do recall, apoiando-se nos laudos independentes 
apresentados pela própria Ypê. Canais como o Leão do Cerrado e perfis como o 
rafaelfontana argumentam que a agência agiu sem prova conclusiva de 
contaminação.  

5. Ypê como símbolo da empresa nacional contra o Estado predador: Posts 
enquadram a Ypê como empresa brasileira familiar, com décadas de história e 
milhares de empregos, sendo alvo de um Estado que pune quem pensa diferente. O 
prefeito de Amparo, cidade sede da fábrica, publicou carta aberta em defesa da 
marca. Canais como o Bastidores de Brasília e o Folha Política enquadram o caso 
como parte de um padrão autoritário que ameaça qualquer empresário que se 
posicione contra o governo. 

PRINCIPAIS TEMAS NA ESQUERDA 
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📌 Em resumo, na esquerda, a crise da Ypê expôs o padrão de negacionismo e 
desinformação do bolsonarismo aplicado a uma questão de saúde pública. A ironia 
foi a principal ferramenta comunicativa, com posts de alto alcance associando o 
comportamento da direita ao roteiro já observado na pandemia.  

1. Negacionismo sanitário como padrão bolsonarista: A narrativa mais mobilizada 
da esquerda no período conecta o comportamento da direita diante do recall da Ypê 
ao roteiro já observado na pandemia. Perfis como o de Liana Cirne e o Pragmatismo 
Político apontam que a defesa de um produto suspenso por risco sanitário repete o 
mesmo padrão de desconfiança em relação a órgãos técnicos que marcou a recusa 
à vacina. O deputado Paulo Teixeira afirma que o bolsonarismo está politizando, de 
novo, uma questão de saúde pública. O perfil @o_jurunense reforça o paralelo com 
vídeos de manifestantes na pandemia sem máscara. 

2. A doação como chave de leitura: A informação de que integrantes da família 
proprietáriada Ypê doaram R$ 1,5 milhão à campanha de Bolsonaro em 2022 é o 
argumento principal da esquerda para contextualizar o comportamento do campo 
da direita. O perfil @cassioolivveira foi um dos primeiros a viralizar a conexão entre 
os donos da marca e o bolsonarismo. O jornalista Sérgio Leo lembra que a empresa 
já havia sido multada por assédio eleitoral em 2022. @danibacedo observa que 
durante o governo Bolsonaro as fiscalizações foram desmontadas, período em que 
a empresa contribuiu com a campanha. 

3. A teia política de Ypê, Master, Ciro Nogueira e Trump: O jornalista Renato Rovai 
constrói a narrativa mais articulada do campo progressista, conectando a Ypê a 
uma rede política mais ampla, em que a empresa doou para Bolsonaro, enquanto 
Ciro Nogueira recebia repasses do Banco Master para fazer leis sob medida. 
@xicosa usa o caso para apontar que a crise do Master e o caso Ypê fazem parte do 
mesmo ecossistema político. O canal DCM conecta os dois temas em cobertura de 
fim de semana. 

4. Ironia e deboche do comportamento da direita: O humor foi uma importante 
ferramenta comunicativa da esquerda. O vídeo mais utilizado foi a de um homem 
bebendo o detergente (1, 2, 3), identificado como prova do fanatismo político do 
campo bolsonarista. Outro usuário criou por IA a "Caipirinha Patriota" com 
detergente como receita irônica. 

5. Michelle Bolsonaro e figuras públicas agindo de forma irresponsável: A atuação 
de figuras públicas da direita, incentivando o uso do produto suspenso foi tratada 
como ato irresponsável. @cassioolivveira Houve denúncias de que Michelle 
Bolsonaro compartilhou um vídeo incentivando o uso do produto sem alertar qual 
lote contaminado não deve ser utilizado. Repercutiu a atuação do vice-prefeito 
Coronel Mello Araújo classificando a suspensão como "sacanagem".  

6. Defesa da ANVISA e da ciência: A esquerda mobiliza a autoridade técnica da 
agência como argumento. O jornalista Renato Rovai usa a própria indicação do 
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diretor da ANVISA por Bolsonaro para desarmar a narrativa de perseguição. A 
Revista Fórum detalha os riscos reais da bactéria Pseudomonas aeruginosa com 
apoio de especialistas. 

7. Ações institucionais e cobrança por respeito ao consumidor Uma vertente mais 
institucional do campo progressista cobrou responsabilidade da empresa com os 
consumidores diante das falhas no processo de recall. A deputada Erika Hilton 
acionou o Ministério Público Federal, a Defensoria Pública, o Procon e a Senacon 
para denunciar canais de SAC inoperantes e ausência de pontos de coleta em todo o 
país. Um post registrou que a própria Ypê decidiu manter as linhas suspensas 
mesmo após obter efeito suspensivo, indicando que o risco sanitário era real. 

PRINCIPAIS TEMAS NA IMPRENSA 
📌 Em resumo: a cobertura jornalística dominou o debate no primeiro dia, com 
veículos de referência noticiando o recall de forma factual e orientando 
consumidores sobre os lotes afetados. Nos dias seguintes, a imprensa perdeu 
protagonismo relativo para os campos políticos, mas manteve função de contexto: 
detalhou as falhas técnicas encontradas na fábrica, o histórico de autuações da 
empresa, o impasse jurídico entre o efeito suspensivo e o alerta sanitário mantido 
pela ANVISA, e a cobertura das figuras públicas que aderiram à campanha em 
defesa da marca. A imprensa não aderiu ao enquadramento de perseguição política. 

1. Cobertura factual do recall e orientação ao consumidor: O enquadramento 
dominante da imprensa foi a cobertura objetiva da decisão regulatória. O Globo, 
Folha de S.Paulo, G1, Valor Econômico, BBC Brasil e Exame noticiaram a suspensão 
com foco nos produtos afetados, lotes envolvidos e orientações ao consumidor. O 
Jornal Extra publicou um tutorial ensinando como identificar o lote na embalagem. A 
Agência Brasil e a CNN Brasil distribuíram o comunicado oficial da ANVISA para 
toda a rede de veículos. 

2. Falhas técnicas, histórico de autuações e investigação da origem: À medida que 
o caso se aprofundou, parte da imprensa foi além da nota oficial. O Jornal O Globo 
revelou que fiscais investigavam a hipótese de contaminação da água por esgoto 
nas instalações da fábrica, e que a Ypê já havia enfrentado o mesmo problema em 
novembro de 2025. O âncora Eduardo Oinegue, da Band, destacou que a empresa 
acumulou três autuações em três anos. O Canal Cardinot publicou vídeo detalhando 
o que os fiscais encontraram na fábrica: sujeira, falhas de higiene e possível 
contaminação da água usada nos produtos. O InfoMoney explicou que a 
Pseudomonas aeruginosa é classificada pela OMS como patógeno "crítico". 

3. Recurso da Ypê e o impasse regulatório: A obtenção do efeito suspensivo pela 
empresa criou um impasse incomum que a imprensa cobriu com atenção. Folha, 
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Poder360, Veja, O Tempo e Metrópoles noticiaram que a empresa estava legalmente 
liberada para fabricar e vender, mas a ANVISA e a Vigilância Sanitária de São Paulo 
mantinham o alerta de risco. O G1 e a Record News detalharam a contradição: o 
recurso suspendeu a proibição, mas a avaliação técnica de risco permanecia 
vigente. O Congresso em Foco e o InfoMoney reforçaram que mesmo com o efeito 
suspensivo, o alerta sanitário não havia sido revogado. 

4. Politização do debate: A imprensa registrou e contextualizou a mobilização 
política do caso. O Poder360 cobriu a campanha bolsonarista em defesa da Ypê 
com o enquadramento de que publicações alegavam perseguição "sem apresentar 
provas". O Poder360 também registrou o vídeo do apoiador bebendo o produto. A 
Folha publicou análise sobre como a Ypê virou alvo de embate político nas redes. O 
Congresso em Foco e a Gazeta do Povo cobriram a adesão de Michelle Bolsonaro à 
campanha com registro factual e apresentação do outro lado da ANVISA. 

5. Michelle Bolsonaro, Coronel Mello Araújo e figuras públicas: A Folha publicou 
matéria sobre o vice-prefeito de São Paulo divulgando vídeos recomendando o uso 
dos produtos. O Brasil 247 e o Blog do Noblat cobriram o mesmo episódio. A Veja e 
o Poder360 noticiaram a postagem de Michelle Bolsonaro com o detergente. 

6. Consumidores, SAC inoperante e direitos do consumidor A falha no atendimento 
ao consumidor após o recall foi uma pauta recorrente da imprensa nos dias 7 e 8. 
Metrópoles e CBN relataram o "apagão" no SAC da Ypê. O Jornal Extra publicou que 
o atendimento seguia fora do ar mesmo após a empresa anunciar reforço. A coluna 
de Lauro Jardim noticiou que parlamentares acionaram MPF, Procon e Ministério da 
Justiça por falhas no processo de recall. O Estadão informou sobre os direitos dos 
consumidores ao ressarcimento e como acionar a empresa. 
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https://twitter.com/poder360/status/2052927081583923474
https://twitter.com/veja/status/2052891296272925010
https://twitter.com/otempo/status/2052885240276795699
https://twitter.com/metropoles/status/2052919874813411351
https://www.youtube.com/watch?v=c8_J9WJwMzI
https://www.youtube.com/watch?v=15Kyr0K6HqQ
https://twitter.com/congressoemfoco/status/2053474365069549727
https://www.instagram.com/p/DYKZXO2kqw2
https://twitter.com/poder360/status/2053219240455372904
https://twitter.com/poder360/status/2053643318609752261
https://twitter.com/folha/status/2053257425625465027
https://www.instagram.com/p/DYKQj-bEbkV
https://twitter.com/gazetadopovo/status/2053641362398965939
https://twitter.com/folha/status/2053592444759945706
https://twitter.com/brasil247/status/2053606236122198347
https://twitter.com/blogdonoblat/status/2053647024247935406
https://twitter.com/veja/status/2053524636617359505
https://twitter.com/poder360/status/2053451355759460773
https://twitter.com/metropoles/status/2052559105852658116
https://twitter.com/cbnoficial/status/2052527648690016507
https://twitter.com/jornalextra/status/2052855129314050542
https://twitter.com/laurojardim/status/2052828948900561394
https://twitter.com/estadao/status/2053248728027537574
http://institutodx.org


 

 NOTA METODOLÓGICA.  
Para a realização desta pesquisa, foi utilizado o Talkwalker e o DataLake do Instituto 
Democracia em Xeque, com dados coletados e armazenados utilizando APIs públicas das 
plataformas Facebook, Instagram, YouTube, X/Twitter e TikTok. 

A base de observação do Instituto é composta por uma lista de atores ligados ao debate 
político, entre eles políticos, influenciadores, mídia de referência e mídia partidária. A coleta 
de conteúdos é realizada a partir de perfis no Facebook e Instagram, canais do YouTube, 
perfis no X e no TikTok, com no total mais de 16 mil perfis. 

Em 04/09/25, os dados quantitativos passaram a contabilizar como interações a soma de 
curtidas, comentários, compartilhamentos e visualizações das postagens em todas as redes 
sociais. A inclusão da quantidade de views nos vídeos do Instagram resultou no aumento 
significativo deste total. 
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